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Depois do pão a Educação é a primelra 
necessidade do Homem. Danton 

  

Série de 50 núnteros . , «vs 
Série de 25 mimeros , . 
Estrangeiro, 50 mimeros .. 
Colônias 5 

LIA EEN 
Ro ato alo io alo SJ Sl su qo Go Vs qo 

A ESCOLA DA QUINTÃ | 

Continúia-se sem se saber por 
que eucerton o Pôsto Escolar da 
Quintã do Loureiro, que desta 
Vez apenas esteve aberto 12 dias. 

Mas pelo quê? Ninguém nos 
poderá informar 2 

mm 

DR. ANTONIO J. ALMEIDA 

Em comemoração do 16.º ani- 
versário da morte do dr. Antó- 
nio José-de Alineida, organizou. 
«se env Lisbos no dia 31 de Ou- 
tubro findo, pelas 15 horas, uma 
grande romagemn av cemitério do 
Alto de S. juão, onde foi pres- 
tada uma sentida homenagem à 
meméria daquele antigo Chefe 
de Estao. 

sea 

CARVÃO-PARA A C: P. 

Progedente de Filadéliia, che- 
gou ao Tejo, a Lisboa, no dia 31 
de Outubro pp, o vapor ame- 
vicano sSiduey Wriphtr com um 
carregamento de 8.800 toneladas 
de carvão para a C. P, 

Depois dêste, vieram outros 

no corrente mês. 

ASSINATURA 

carregamentos e esperam-se 10, 

| Proprietário: Director 
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A Demon 
Com o Movimento da Uni- 

dade Democrática, apareceu 
na barricada dos debates e das 
conquistas à mocidade intele- 
ctual da nação portuguesa. 

Ela não quere e não deseja 
compartilhar com a reacção 

€) «Ecos de Catia» é O 

sim, viver num amplexo de 

liberdade, satidável de espírito 

e forte de idealismo, por que 
a mocidade 'é a primavera da 
vida que olha com alegria e fé 
9 âmanhã do mundo das gran 

| des realizações. Anima-a a su- 
blime doutrina da Democracia, 
porque «se a Democracia é 
uma idéia, a República é a sua 
palavra; se é uma vontade, a 
República é a sua acção; se é 
tum sentimento, a República é 
o seu poema», como muito 
bem o afirmou o mestre An- 
téro. Por isso a gente môça de 
Portúgal, colocando-se ao lado 

“do movimento dos democra- 

  
  

  

  

O grande 
Ao explorar os sentimentos 

Tuíns paixões —não se sabe 
com que infentos! -os homens 
que se dizem da «oposição» à 
política governamental. fala- 
vam sempre do Tarrafal. Uns, 
chamavam-lhe colónia penal, 

soutros--talvez pela fôrça do ltá- 
bito de verem notícias dos jor- 
nais referentes a vários países 
da Europa, — chamavam-lho 

| mesmo campo de concentra- 
ção. E afora o restrito número 
de pessoas especializadas em 
questões de direito penal ou 
simplesmente  familiasizadas 
com a organização prisional, 
—=quási tôdas as outras eram 
levadas por juizos suspeitos, a 
conclusões tenebrosas. Fala- 
va-se de centenas, até de mi- 
lhares de prêsos; das suas pés- 
simas condições de alojamen- 
to, dos maus tratos que su- 
portavam. 

Os especialistas sabiam que 
era mentira; e os observado. 
res, também. Os próprios 
prêsos regressados do Tarra 
fal, negavam aquilo com que 
se explorava a boa-fé pública. 

     
          
   
   
   

    

   
       

   

do. público, despertando-lhe: 

escandalo! 

  

ER 

As. medidas ultimamente 
' promulgadas pelo Ministério 
da Justiça acabaram com a len- 

[da tenebrosa do Tarrafal. 
Ficam ali apenas, conforme 

a nota oficiosa do Ministério 
da Justiça, 56. presos. Uus, 
quiseram entregar ao estran- 
geiro, barcos de guerra por-| 
tugueses; outros, atentaram 
contra a segurança do Estado 
ou contra a vida de. pessoas. 
E não se diga que o patrimó: 
uio da Pátria ou a vida do 
nosso semelhante deve estar 
à mercê de tais energúmenos. 
Não! Nem se repita diante dos 
incautos a cega rega agora 
desfeita pela verdade. O grande 
e falso escândalo, acabon. O 
Tarafal existe apenas para 
quem o merece, — como «Co- 
lónia Penal de Cabo Verde», 
construída sob à orientação da 
Comissão “das “Construções | 

Obras Públicas e Comunica- 
ções e subordinada a um re: 
gime que nenhum penalista te-| 
tia coragem de criticar. Diante) 
destas verdades o público sa-!   berá tirar conçlusões. 

F 

| José Marques Damião 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto || 

política ow religiosa, Quere | 

Prisionais do Ministério das! 

e Administrador 

António 

jornal dovistrito de 

q Octal 
tas para que haja eleições li- 
Nie liberdade de expressão e 
liberdadede Imprensa, defende 
aqueles basilares princípios e 
afirina claramente aos espíritos 
tacanhos e pobres, que pugna 
por um futuro melhor, procu- 
rando afastar do seio da socie- 
dade o mal retrógrado que en- 
ferma os povos servidos por 
facciosos e intolerantes, mal 
que fomentou a guerra des- 
truidora e deu ao mundo as 
inais duras provas de desuma- 
nidade e escravatura. 

Zola deixou escrito em. le- 
tras de oiro que a mocidade 
tem de pensar na grande obra 
que a espera. Ela será a futura 
operária; terá de assentar as 
pedras: angulares do templo 
do porvir que há-de resolver 
os problenias verdadeiros e 
equitativos implantados pela 
vitória das Nações Unidas. 

Os velhos democratas, os 
maiores, legaram-lhe o enorme 

I 

g 
ções, onde há, com certeza, 
imuitas contradições e pontos 
obscuros, mas que é o esfôrço 
mais apaixonado que se tem 
feito em procura de luz e quê   
ficando para sua glória e para 
sua felicidade. 

Foi a mocidade, pois, que 
nesta guerra ofereceu a sta] 

Redactor e Editor 

| Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

da Costa Pinto Rua da Paz 
    

  

  

  

Que pode querer Portugal se- 
não que o seu engrandecimento o 
prossiga? Senão que a sua Or- 
dem e o seu prestígio se mante- 
nhma? Senão que defendamos a 

engrandecida como resgatada pe-   
nro da Pátria, que 

e de votar bem, ou seja pelo Es-| Cana 

do seu progresso. 

  

«VITÓRIA » 

  

sVitória», que, sob a direcção do| Pp 
sr. dr. Domingos Mascarenhas, se   
ticas de um jornal moderno. | 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

QUINTA DO LOUREIRO 
ECA TA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular dd 

q ualquer iudivídno 

Assim o aconselha à Nagãoy  FRDO q PTI 
elo Gu is alo vio Ufo wo Tolo ato ato VII US 

CUSTO DA GRANDE 

GUERRA 

Segundo um inquérito estatís- 
sua econpimia dos aventureiros e | tico feito pela Universidade Anie- 
especuladores? Senão que o tra-|ricana em Washington, a guerra 
balho continue dignificado, e que! custou ao Mundo 25 1,000.000,000 
as regalias justas do trabalhador! de libras até ao fim de 1944, dis- 
se alarguem a completa justiça? [criminados pelos seguintes países 
Portugal, a verdadeira Nação, aliados: 

Libras 
to Estado Novo, não quere, não| Gra-Bretanha . 16.(00.000.000 pode querer outra coisa — que | Estados Unidos 70.000.000.000 
outra coisa seria o seu suicídio.) Rússia 
Daqui vem que o eleitorado, em|Fi auça 

assim O| Países 
impera, tem obrigação de votar, |ricanos ... é 

« 42.000.000.000 
«“-3.250,900.000 

sul-ame- 

2.319,500,000 
J: is era 703.500.000 

ltado Novo, garantia, coma obra Austrália, Nova 
já reslizada, da sua continuação, | Zelândia e Afri- 

ca do Sul. . . 1.166.000.000 
Bélgicads ni is 900. 010,000 
POLÓNIA (quão 500.000.000 
Checoslovaquia 375.000.000 
Holanda . .. 250.000.000 

Safu à luz da publicidade no|lugoslavia .. 55.000,000 
dia 29 de Outubro findo o anuns| Grécia. . .. 41.250.000 
ciado vespertino diário lisboeta) Norusga ... 23.250.000 

alses inimigos: 

apresenta com impecável aspecto | Alemanha . . . 64.725.000.000 
igráfico, bslamente colaborado e | Hália . 
baseado nas melhores caracterfs. Japão . 

Comentando 

ue 2541 90,000,000 
11,000.000.000 

estas elevadas, 
Sulidimo-lo e desejamos-lhe as 

trabalho das suas investiga-| Maiores prosperidades. 
LRC REST E ATT rem ce meme mr mc nt mes 

  

mente a justiça para saber a, 
inocência popular;fomentando | 

(o trabalho no campo e nas ofi- 
encerra os documentos dêsse | Cluas para que o pão seja av ale- vasto edifício da ciência que a glia de todos os lares; aniqui. 

mocidade deve continuar edi-| lar com denôdo o despotismo para que a Liberdade triunfe 
| para bem da Humanidade! 

Anibal Cruz. 

cifras, os inguiridores declara. 
“ram: «Desde que a Alemanha se 
“começou a armar, em 1934; 0 di. 
nheiro gasto com preparativos 
militares chegaria para dar a to- 
dos os habitantes do Mundo 125 

[ibraso, 

neo 

NOTAS 

O Banco de Portugal contináa 
a trocar as motas retiradas da 
cirenlação em Setenibro findo. 

Andam ainda muitas a circular 
pela falta de atenção. 

  
  

vida a favor do triunfo da De-! 
  mocracia em todo o mundo, e 

assim houve a derrocada dos) 
princípios totalitários que su- 
focaran; cruelmente as liber- 
dades públicas; rolaram por- 
tanto as ditaduras e as prisões 
abriram se para libertar os ino- 
centes e os liberais. 

As pátrias querem-se livres 
para serem engrandecidas. A 
liberdade dar-lhes -á fôrça para 
viver e amôr para as sublimar! 

A Democracia é o verdadei- 
ro regfmen do povo. E o povo 
aiestá a defendêla: com ga: 
lhardia para satisfazer as ne- 
cessidades públicas e criar 
nma ordem nova--a renova- 
ção social, 5 ] 

A obra da Democracia é a 
maior, a autêntica jornada de 
uma geração nova:->iluminan- 
do de instrução as pátrias para 
que as trevas da ignorância 

      

  
Idesapareçam; erguer altiva-! 

  

  
  

PORTUGUESES! | 
Votai na União Nacional 
  

  

O dia fixado por decreto para a eleição dos | 
novos deputados é o 18 do corrente niês, | 

Os candidatos da União Nacional, pelo 
círculo de Aveiro, são os srs.: 

Doutor Querubim do Vale Guimarães 
Engenheiro Albano Homem de Melo 
Doutor Antônio de Almeida, 
Doutor Belchior Cardoso da Costa 
Doutor Paulo Cancela de Abreu 

Salazar, sem olharem o 

da União Nacional, 
|   

Os ingratos querem amesquinhar a obra de 

égide dos democráticos e o- quanto nos é dado 
usufruir com as obras do Estado Novo. É portan- 

Coronel Gaspar Inácio Ferreira 

to dever de todos os portugueses votar na lista | 

que foi Portugal sob a  
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GRUPOS, GRUPINHOS, CLUBS -E CLUBSINHOS 

O «CLUB RECREIO CACIENSE» 

E o segundo acto começou, 
arredados já que eram êsses 
mesmos rapazes que tanto se 
esforçaram e nunca poderiam 

  

gica, o pouco que lhe restava 
duma dignidade que há muito 
se atolava pelas ruas da amar- 
gura. O seu reinado, porém, 

criara já raizes e continuava até 
que uma nova direcção da casa 

ECOS DE ana 

REMONQUES 
“9 SIS GT Go cio UR jo jo Sis vio ujo elo 

Não corremos a foguêtes, Lemos 
aguardado a atitude do sr. Marques 
da Graça sôbre o que lhe disse 
« Alguém», no «Ecos» n.º 799 de 
29 de Setembro findo, a respeito 
da pobre Maria da Encarnação, de 

| Taboeira, que coutinúa nos seus 
distúrbios por aí. pactuar com o trabalhinho E E ; : o ALE Re de sr O teve de ser formada para ser| Quási que iamus jurar que o sr aTIs ” e E - “ , a : e <» e a on pras re q 1 extinta daí a pouco por alguns Gr ça vinha para o jornal a dizer eurava sacudir a asa o melhor dos seus componentes “não | que aquilo era tudo méntira, mas 

Carteira Elegante 
  

ANOS 

No passado dia 5 festejou 33, 
aniversários o nosso amigo sr! 
Manuel Lourenço, estimado fun- 
cionário da Alfândega de Lisboa. 
Muitos amigos seus felicitaram- 
-nO e por isso houve um «copo 
de águan, 

— Ontem, dia 9, completou 6 
anos o menino Jorge Pereira da 
Silveira Malheiro, filhinho da sr. 

  

que podia, inventando balelas 
aceitarem cómo bôa a orienta- 

vão, enganámo-nos. É e sabe mui- D. Miriz Irene Pereira Borges, 

    

Desportos E= 

e patranhas que a sua aleivosia 
ia criando e o seu espírito ta 
canho e malévolo animava,/ 
única e exclusivamente para 
ali ter guarida e poiso como| 
há tanto tempo vinha tentando | 
para satisfação completa de] 
seus fins interesseiros. 

E... foio quese viu, oque 
sesonbe eo que se sabe. A 
alma daquilo, (e aqui quero 

ção dada ao Club. 
Depois... outra e outra até 

que alguém se lembra de cha- 
mar a sio prestígio dum es- 
eritor teatral conhecido que 
viria como uma tábua de sal- 
vação, na hora própria, se o 
mesmo muita importância li- 
gasse ao facto e viesse preser- 
var O que já para um dos seus 

Sa : Componentes não tinha re- 
a ora Hosipetia gen di médio. E assim se foram pas- 
DI QU ando om tempos. E assim se tas coisas procuram sempre boicote Pis direcção, 
engrandecimento da nossa ter- (nomeação que aliás, se há-de ç ] es ue : aliás, á- 
as pi jfular um dia) a presente, e Jam, ao menos, moralmente, ++ aC ouma Aattiginaçãa do 

Tecompensados. já que a mais!" NUA coma parkigipação pende Qu e quem já se julga insubstituível. nada os leva o seu sacrifício) Holic o ClibRecreis Oii 
tinha desaparecido. Êles, e só t0Je o Club Recreio Caciense Pao «não chega a ter a mais ligeira êles que indiscutivelmente fo- Ee pe E; É 
ram a hiniladores do NE aparência do que fôra, se qui: e * zermos fazer o contraste do tiveram de se afastar. Assir : ; ia afastar. Assim, que era e do que é aquela casa o exigia a sua educação e os am e et | de divertimentos públicos. seus méritos. O campo estava! Pit EE SRA dp LERo po K Reta a esta-nos, agora, esperar o 
Dre, pois: Nem soma, se fim da comédia que ali se re- quer, de quem se imposesse, SA presenta e que deve ser o mes- quisesse ou soubesse imiscuir- j Se no: flituro-do- Club entre DO das dos outros: o fechar 

; ; E de poita e o esquecimento rá- ue agora a quem Impava por .. : 

E vitória obtida o o dd a pare. : 
teriúgios e estratagemas, ao Um caciense alfacinha, 
mesmo tempo que deixava 
obscurecer com sua arte má- 

  

A seguir: 

O «Grupo Musical Caciensen 

  
  
  

DE AVEIRO 

AUSPICIOSO ENLACE. — Na igreja 
“elo FIO fo alo ul Sj9 ato jo lo dio vo ves matriz da Véra-Cruz, realizou-se no pre- 

térito domingo, dia 4, o consórcio dos Foot-Ball 

   
  

  

to bem que, cá ,o Séca & Méca, 
vunca ficou mal em afirmar os 
seus escritos e o «Ecos» nunca se 
deixou vencer lanto perante o Tri- 
bunal como por linguareiros que 
tém procurado pô-lo por terra. 

Vá lá, perdoamo-le agora à von- 
tade da nossa cnêta, mas não nos 
ju'gue desprendidos do caso que 
urge em ser arrumado de uma vez 
para sempre, com o internamento 
da pobre alienada. 

eo 

Graças a Deus que já se lê nos 
jornais, poder ser venvidos o pe- 
tróleo e a gasolina mais baralos, 
em virtude de, os lrausportes se- 
rem mais baratos. Ainda bem. 
Regislamos tal facto, 

Séca & Meca. 

——— —menamo o q) o uma     

nossa assinante em Lisboa, 
—hHuje, dia 10. celébra o seu 

51.º aniversário a sr.” D. Emília 
Nunes Lima, nossa assinante de 
Taboeira, 

— Âmanha, 11, festeja 40 anos 
a sr.* D. Maria Sin:ões de Aze- 
vedo, espôsa do nosso assinante 
sr. António Lopes de Oliveira, 
de Cacía e laboriosos industriais 
de padaria em Lisboa, 

-— Em 12, fiz 32 anos o nosso 
assinante sr, Manuel Nunes Bar- 
bosa, de Vilarinho e residente 
na capital, 

— Ainda no mesmo dia 12, 
passa mais um aniversário nata 
lício a menina: Iracêma Fonseca 
Faria, dileeta filha do nosso assi- 
nante natúral da Quintã e ben- 
quisto industrial de padaria em 

assinante sr. Antônio Augusto 
lidos Santos, empregado de pada- 
ria em Sintra, 

RETIRADAS 

De Mataduços retirou-se o nos- 
so assinante sr. Manuel Marques 
Moreira, que foi retomar o seu 
lugar na panificação de Lisboa, 

—Para Fornos de Algodres, 
onde são conceituados industriais 
de padaria, retiraram se de Cacfa 
o nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Rodrigues Teixeira e sna 
espôsa sr.* D. Deolinda Pereira 
de Pinho. 

PARA A PRÁIA 

Seguiram para a práia da Tor. 
reira o sr. José Tavares e suas 
fihas Maria Adelaide e Idalina 
de Almeida Tavares, lavradores 
da rua do Laravjal, de Cacía. O 
seu filho nosso assinante sr, José 
Maria Dias Tavares, empregado 
no «Café Coimbrar da Vila da 
Feira, esteve lá uns dias, tendo 
já regressado «o seu emprêgo e 
a menina Idalina, nossa assinante, 
já está em Cacía, indo para lá a 
sua mi sr.* Helena Tavares. 

NA REDACÇÃO 

  

  Porto Brandão sr. António Gon- 
alves Faria e de sua espôsa 

  

  “ls Marialvas da Sé” 

No passado dia 4 inaugurou o 
seu quadro artístico o Grupo 
Excursionista «Os Marialvas, da 
Sém, de Lisboa, que, por êsse 
facto, promoveu uma sessão so- 
leme e ofereceu aos seus associa- 
dos um almoço no estabelecimen- 
to do nosso amigo e velho de- 
mocrata sr, Justino Pereira Pin- 
to, à rua Augusto Rosa, nº 8, 
que decorreu na mais franca e 
cordeal alegria. 
Tomaram parte nessa interes- 

sante festa os nossos amigos srs, 
António Pinto Mateus, Amético 
Dores, António Moroso, Manuel 
Lourenço, Armando Paiva, Fer- 
nando Augusto Silva, Joaquim 
Gomes de Almeida, Serafim Go- 
mes da Costa, Diamantino Ama- 
do, Augusto da Cunha, Mantel 
de Almeida, Mateus Gue les, João 
Moura, Carlos Cidra, António Pe- 

  

  

  

D. Eduarda da Fonseca Faria. 
5 —Em 13 festeja 55 anos a sra 
|D. Aurora Pires Ferreira, mai da 
nossa assinante sr.* D Rosa Pi- 
res Ferreira, que também passa 
o seu 28.º aniversário no dia 14, 
naturais de Cacii e residentes 
em Lisboa, 

à —No dia 14 celébra mais um 
aniversário o messo amigo sr, 
Delfim Dias da Silva, sócio da 
«Vassouraria Aveirensem, de cujo 
estabelecimento publicamos um 
anúncio em outro lugar. 

t —Nêsse dia colhe 15 primave- 
ras a menina Maria da Luz dos 
Santos Barbosa, filha do nosso 
assinante em Algés sr. António 
dos Santos Calado e de sua es- 
pôsa sr.” Maria Hortense Bar- 
bosa, residente ma Póvoa. 

— Ainda no dia 14 completa 16 
aniversários o jóvem Manuel da 
Costa Resende e no 15 0 sem ir- 
,mão António da Costa Resende 
também festeja o seu 12º ani- 

"noivos Diamantino Leitão e Júlia da Sil- : 4 va Saraiva, Foi celebrante do acto ma- Realizou-se no campo da Marinha Alta, 
no último domingo, um desafio de: font- 
-ball entre o «F. C, de Cacía» e 0 «Vi- 
Jarinhense Foor-Ball Cinb>. 

O desafin estava marcado para as 15 
horas, como o grupo visitante não apa- 
recesse, OS Caciciisus organizaram duas li- 
Nhas e lreinavam-se, até que às 16,20 ho- 
ras apareceram os jugadorescespanhoiso, 
Foram então constilttidas as liuhas que 
se 1am defrontar. 
Como já lôsse tarde para jogar o tem- 

po regulamentar, os grupos resolveram 
Jogar apenas mma hora. O desafio prin- 
cipiou às 19,30-horas. Na primeira parte 
os «espanhois» atacaram fortemente, ter- 
minando esta sem ser marcado qualquer 
goal. Na segunda parte os cacrenises teem 

  

trimonial o sr. Padre Angelo, servindo 
de padrinhos, por parte do noivo, O sr. 
Bernardino de Carvalho e por parte da 
noiva o dig "9 mdustrial de Aveiro sr. 
Quintino Maia Dias. 

Na residência dos noivos, na Travessa 
Candido dos Reis, foi servido um.fino 
«cóps d'água» aos convidados. - 

Aos nubentes enviamos os nossos pa- 
rabéns, desejando-lhes mina lua de mel 
peréne-de felicidades e um futuro aureo- 
lado das marores ventiras. 
DELIVERANCE, —tm Lisboa, no dia 

3 do corrente, teve o seu lindo sucesso 
dando-à luz um robusto bébé do sexo 
masculino a sr.*D Maria Luiza Marques 
Mendes, ex."a espôsa do sr. Carlos Men- 
des, muito estimado proprietário das me- 

   

reira, Justino Pereira Pinto, José versário, filhos do nosso assinan- 
Maria Marques e Anibal. Cruz. te sr. Manuel Carlos, dig 7º sub-1 

Ao descerrar o quadro falaram -chefe da Polícia de Segurança! 
os srs. Justino Pinto e Anibal| Pública em Coimbra, e de sua, 
Cruz que teceram elogios à pri-lespõsa sr.2 D. Elvira da Costa. | 
imorosa obra do distinto cenó-| —Em 16, celébra 23 anivers À- | 

  

  

autor do quadro, e felicitaram | Alice Dias Ramos, espôsa do sr, 
“Os Marialvas da Sé» desejando-| Tércio Guimarães, estimado pro-, 
-lhes as maiores prosperidades, prietário da«Loja do Guimarãâes», | 

canção nacional pelos srs. Antó-| lanifícios em Aveiro, filha do| 
nio Moroso, Augusto da Cunha | nosso assinante sr. Francisco An- 
e Diamantino Amado, que bas-!tónio Ramos e de sua espôsa sr.º 
tante agradaram, e no final do|D. Maria Emília Dias Teixeira! 

Durante o repasto ouviu-se a] estabelecimento especializado em ger; 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 

* jfinezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Fran- 
cisco Gonçgilves da Silva, que 
pediu a assinatura dêsle jornal, 
pagando uma série de 50 núnie- 
ros adiantado e se despediu de 
nós, pois retira da sua casa do 
Sobreiro, para Lisboa, no domin- 

“go, devendo embarcar no paque- 
te «João Belor no dia 14 com 
destino a Lourenço Marques, 
onde É estimado proprietário de - 
automóveis; Joaquim Nunes Al. 
ves, industrial no Pará; João de 
Lima Freire, proprietário de au- 
tomóveis e respeitável capitalista 
do Sobreiro; Adelino Marques 
Baptista, brioso soldado da Guar - 
da Nacional Republicana; -e Jusé 
Maria Dias Tavares, estimado 
empregado no «Café C bram 
da Vila da Feira, que pagou a sua 
assinatura e nos deixou 5800 para 
os pobres nossos protegidos. 

    

DE FROSSOS 
NOVO PÁROCO . — Foi nomeado 

pároco da nossa frêguesia O rev. Pre 
Manuel da Silva Vi ar, da Murtosa, que 
já tomou conta da paróguia, tendo-se 
apresentado ao povo. 

O gr, PIS António Neves, 
prior, foi paroquiar a frégues 

    

   isso antigo 
da Moita, grafo sr. José Marin Marques, |rios natalícios a sr.” D. Mat à | concelho de Anadia, deixando aqui bem 

Viva a sua estima e os seus excelentes 
Antes como sábio presador que é, 

INTA DE FREGUESIA .--Sem oposi- 
ção, real.zou-se a eleição da noss: Junta 

Cgnesta, que ficou assim constitui ias 
Efectivos: - Franeisco Nunes de Pai 

Laranjeira, António Rod gues Casta- 
Bheira e Avelino Nunes Ferreira. 

Suplentes: — Alvaro Rodrigues de Me- 
lo, António Maria Nunes Berbigão e Jna- 

       
     

  

   
e emales, dad s meter es casas gs E 5 A A : . X d 4 

me hores remates, dado o que meteram 4 lhores casas de modas e perfumarias des- almôço houve brindes por alguns | Ramos, naturais de Sarrazola e. quim Marques da Siva Júnior. 
Boals. marcados por Cravo Silva é Nunes ty cidade «Savoy» é «Jardim das Modas», 
da Silva, sendo o 1.º e 3,9 de spenaliy». de cujos estabelecimentos insére êste jor- Apesar-do «F. C, de Cacía» estar já mal aníncios tia d à página e para os Cansado quando entraram em jôgo, te- quais pedimos a devida atenção. Bista-se à vitória dos «Portugueses» aos A, parturiente e o recém-nascido estão «Espanhois» por 4-0.—M, D. de sat le, pelo que felicitamos a dedica- 

da mãi, auguramos felicidades sem conta 
; ao sen filhinho e abraçanios Iraternalmen= 
te o amantíssimo pai.—M. D. 

   
   

  

— em . o. 

O PENSAM! NTO DE SALAZIR 

Votar é um grande dever | DE SARRAZOLA 
E Para a práia. —Seguivam para 

Em livro editado pelo Secre-'4 piáia da Torreira na perúltima 
tariido Nacional da Informação, semana as meninas Maria Enúlia 
acibamos de receber uVotar é Sunões da Cunha e Rosa Si des 
um grande dever», que é ocupado da Cunha, filhas do nosso preza- 
pelo discurso de Sua Excelência, do conterrâneo sr. António Ro- 
O Presidente do Conselho, na sala drigues da Cunha, A Rosa já ro- 
da Biblioteca da Assembleia Na- gresson indo para lá n sua mãi, 
cional, em 7 de Outubro findo, | De visita. — Foram para Fornos 

Agradecemos a oferta, do Algodres de visita a seus a.) 
isilintes À sr? D, Patrocínia de 
Albuquerque 6 seu marido nosso 
prezado amigo er, José Matia 

Quem pretender Pereira da Silva. 
comprar metade de uma terra na Anos.—No dia 6 do corrente 
Arrôta Velha, com vinha, e outra | colheu 18 primnveras a menina 
metade nes Vais-grandes, terreno Vitória Nunes Tavares, filha do 
armato e eucaliptos, e 2 pinhais |sr. Júlio Angusto da Silva Tara- 
com mato e pinheiros no Vale ves c de sra espõsa sr? Emília 

  

    
  

    

drigues Macêdo, de Angeja, fale Receba a aniversarianto ds 

convivas, tendo o sr. Armando 
Paiva, em nome dos uMarialvas 
da Sér agradecido. 

O Ecos agradece o amável cons 
vite com que honraram o nosso 
representante na capital, 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Eslêvão 

(Junto 20 Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

  

Vassouraria Aveirense 
—= DE=— 

Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais, 

tactivos e considerados industriais 
de padaria em Lisboa. 

Ad multos amos, 

DE LICENÇA 

Para Alfarelos seguiu a gozar 
12 dias de licença e a restabele 
cer-se o nosso amigo e assinante 
sr. Joaquim Maria Combo, factor 
de 3º classe no Apeadeiro de 
Cacia. 

restabelecido do pé são os nossos 
votos mais sincéros, 

ESTADAS 

Está na Quintã a passar uma 
temporada a sr* Luiza Simões 
Dias. Acompanhou-a aqui o seu 
marido nosso assinante sr. Hen- 
rique Pereira Felix, conceituado 
industrial de padaria na Gulega, 
que retirou em seguida, 

—Depois de ter passado umas 
semanas em Tomar e Lisboa, em 
visita a suas irmãs e cunhados, 
ji está na Quinta a menina Bel- 
mira Simões Teixeira, filha da 
sr,* Palmira Lopes. 
— Acompanhado de sua espõsa, 

  

  Avenida Bento de Moura, 30   da Seta, que foram de José fe leo Teixeira, aqui lavradores. 

cum José Tavares (Maurízio), nossos parabéns, —C, AVEIRO — Telefone 277 

FALECIMENTO,—NO dia 4 falecen a 
sr2 Palinra Rodrigues da Silva, mais 
Cunhecida por Palmira da Loja Nova, de 
40 anos de idade, que esteve mma tein- 
porada muito doente, 

OQ seu funeral realizou-se pelas 16 ho- 
ras do dia seguinte para o nosso cemi- 
tério, dirigido pela agência funerária do 
sr. Manuel Simões Dias, de Angeja, que 

| tratou de todos os serviços fúnebres, 
Pêsames 205 doridos. 
DOENTE, —No dia 7, quando se diri- 

gia para Angeja, ao sair da freguesia, foi 
acometida de um forte ataque de paralicia 

   

        

  

Que quando regressar venhala sra Carolina da Violanta, espôsa do 
sr. Manuel Pintor. 

A paralisia prenden-lhe os movimen- 
tos dum braço e duma perna, pelo que 
foi obrigada a est'rat-se no chão, sendo 
levada para casa de sua filha Natividade. 

Deus lhe dê os alívios.--C. 

  

   

  

A's noivas 
Desejam um ramo confeccionado 
com fimo gosto? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telei. P. Público-ESQUEIRA 

  

Padaria 
Toma-se de trespasse, infor.   filho e sógra, está no Cabeço de 

Cacía a passar 30 dias 0 nosso 
mando local, cosedura e preço 
para esta redacção, (2)  



  

E COS DE GACIA 

  Ni   NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO (Ri   
  

DE ANGEJA 

Falecimentos. —No Sia 25 do 
mês findo, faleceu, contando 
apenas 2 anos de idade o menino 
António da Silva Abreu, filho do 
industrial e comerciante na nos- 
sa Praça, sr. Evaristo dos Santos 
Abreu e de sua espôsa sr.* Ana 
da Silva Baptista, residentes na 
rua da Pereira, 

O funeral da inditosa criança 
realizou-se no dia seguinte com 
grande acompanhamento, tendo- 
-se encorporado a irmandade das 
Neves, um sacerdote, « Banda de 
Angeja e muito povo. Tomaram 
também parte um grupo de crian- 
gas com ramos de flores, Tratou 
dos serviços fúnebres a Agência 
do sr. Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, 

À famílir enlutada sentidos 
pêsames. 
—No dia 1 do corrente tileceu 

o sr. João Alves Nogueira, com 
85 anos, viúvo, residente na rua 
da Pereira desta fiêguesia, tio 
dos srs. José Simões. Tavares, 
Agostinho Ribeiro, Augusto Al 
ves Nogueira e Armindo Nunes 
Nogueira, lavradores desta frê- 
guesia, 

O seu funeral, com grande 
acompanhamento, efectuou-se no 
dia seguinte a cargo da agência 
funerária do sr. Manttel Simões 
Dias, tomando parte no préstito 
as irmandades de N. S, das Ne- 
ves, do Senhor e muito povo. 

A chave do caixão era con- 
duzida pelo sr. Alexandre Alves 
Nogueira, irmão do extinto. As 
salvas pelos srs, Enílio Nogtei- 
ra e Américo Nogueira, Ás Hor- 
las pegaram os sobrinhos do fa- 
ecido, sendo pelos mesmos ofe- 
vrecidos 4 bouguets de flôres arti- 
ficiais com sentidas dedicatórias. 

Aos doridos enviamos os nos- 
sos sentimentos, 

Procissão ao cemitério. - Como 
nos anos anterivres, realizou se 
no dia 2 do corrente, pelas 10 
Horas uma grandiosa procissão 
au cemitério em que tomou par- 
tea banda da «Associação de 
Instrução e Recreio Angejensen, 
A maiuria das sepulturas encon- 
travam-se iluminadas com velas 
e ornamentadas com flóres, pro- 
duzindo um bonito efeito, Por 
um orador sagrado foi proferido 
um sermão, que foi ouvido com 
a umior ateução e respeito. 

Doente —Deu há dias entrada 
no Hospital de Stº Marta, grã- 
vemente enfermo o assinante 
dêste jornal sr. Manuel Ribeiro 
da Fonseca | manipulador de 
pão naquela cidade, filho do sr, 
Manuel Ribeiro da Fonseca, desta 
irêguesia.-Estimamos as suas me- 
lhoras. 

Aniversário.-—No dia 11 do 
corrente colhe mais uma florida 
printaveraa gentil menina Armis- 
tícia Glória Marques Vidinha, fi- 
tha da estimada comerciante da 
nossaPraça sr.*Gracinda Marques. 

Receba a aniversariante os nos- 
sos mais cordeais parabéns, 
Baile. — Dedicado à nossa mo- 

cidade, realiza-se no próximo 
domingo, dia 11, pelas 21 horas, 

um grandioso baile no salão da 
a Associação Instrução e Recreio 
Augejenses, que será abrilhanta- 
do pelo famado conjunto musi- 
cal de Mataduços “Incertos Jazz”. 

Partidas e chegadas. — Esteve 
uns dias nesta frêguesia sua terra 
natal, com sua espôsa, tendo já 
regressado ao Porto onde é fun- 
cionário superior da Cadeia Civil 
daquela cidade, o nosso amigo 
sr. Edmundo Ferreira “Gomes, 
prezado assinante dêste jornal. 
—Chegou há dias de Lisboa, 

onde é empregado na industria 
de panificação, o prezado assi- 
nante do “Ecos de Cacia”, sr. 
Raúl Nunes da Maia, que se fazia 
acompanhar do seu Íntimo amigo 
sr. José Carlos Massas, indus- 
trial, proprietário de-uma impor- 
tante oficina de fundição na rua 

CasteloBranco Saraiva, na capital. 
—Retitou-se para o Monte de 

Caparica, onde é industrisl de 
padaria, o nosso amigo st. Ernes- 
to da Silva Baptista, que esteve 
uma temporada na sua casa desta 
sua e nossa terra, com sua espósa 
e filho sr. Ernesto de Sousa Bap- 
tista, inteligente estudante, 

A todos apresentamos os nos. 
sos cumprimentos. —C, 

DE SALREU 
Festividade. — Realiza-se, âma- 

nhã a festividade em honra de 
São Martinho, padroeiro desta fiê- 
guesia, constando de missa solene 
com sermão e procissão, 

Duranle a tarde haverá arraial 
com concerto pela apreciada Bun- 
da «Visconde de Salreu», 

Partidas —Partiu na penúltima 
sexla feira para a Venezuela, o 
nossa amigo sr. Alberto da Fonse- 
ca, da Rua das Laceiras. 
—Em viagem de núpcias, se- 

guin há dias para Coimbra, o sr. 
Dr. Oliveira e Silva, distinto clí- 
unico nesta frêguesia, 

Deliverance. — Deu à luz no pas- 
saco dia 4 do corrente uma crian- 
cimba do sexo feminino, a dedica- 
da espôsa do nosso amigo sr. João 
da Silva Moura, do lugar das La- 
ceiras. 

Desejando à revém-nascida um 
futuro peréne-de venturas, apresen- 
tamos a seus país es nossos sincé- 
ros e cordeais parabéns, —C, 

  

DE FERMELAÃ ! 
| Homem gravemente ferido pela 
sua própria vaca.— Outem, da 31 
de Outubro, pelas 9,30 horas, 
quando se juntavam aproximada- 
mente 100 daqueles animais para 
vacinar, vo Largo de S. Pedro, à 
que pertence au sr. Joaquim Fran- 
cisco Gomes, espanton-se devido 
a um cão, e marrou no seu pró- 

| prio dono com lanta violência que 
lhe fez dois grandes ferimentos no 
baixo ventre, tendo que ser con- 
duzido imedialamente à Casa de 
Saúle de Estarreja, do sr. Dr. 
Manuel de Figueirêdo, onde foi 
operado e se eucontra em estado 
grave, 
Falecimento. — Com 3 meses de 

idade, faleceu a inocente Maria 
Fernanda Simões, filha de Libâuia 
de Jesus Simões, Pêsames. —C, 

DA POVOA E PAÇO 
Doente. — Anda muito adoen- 

tado o 1 osso velho conterrâneo 
er, Jusé Lopes dos Sautos (o Sa- 
pata), da Póvoa, 

Desejamos-lhe as melhoras, 
Estadas.— Vindo de Vila Frans 

cn de Xira, está na Póvoa o sr, 
Manuel Barbosa da Cunha, 

— Também está na Póvoa o 
nosso amigo Sebastião Nunes Pe- 
reira, empregado de pastelaria 
em Coimbia, 

Retiradas.— Para Alapraia (Es- 
toril), retirou-se da Póvea o ncsso   

  

A 

  

| Fotografia PINHO 

  

RETRATOS DE ARTE 

CAcia 

  

  

Anuncia-se apenas para se saber que 

existe, demais, paga o espaço que ocupa 
e dispensa todo e qualquer reclame, 

  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Dia de finados.—Com unia tar- 
de de lindo sol, o cemitério de 
Esgueira, animou-se Tebiilniente 
vo dia consagrado nos mortos, 
“Desde a humilde sepultura ao 

sumptuoso muusoleu, tudo ali se 
encontrava coberto de fôres que 
as lágrimas oi valhavam, lágrimas 
de sulidade e avocação que q sol 
dessa tarde sob o colorido dos 
crisantemos, que intercalados 

com centenas de lumes, alumia- 
vam as lápides funerárias e os 
erneilixos, que mãos trêmulas de 
vêlhinhas, ou mãos piedosas de 
gente nova, com requintes de 
amor e desvêlo pelos lugares san- 

Pi j 
toa, ali fornui depor sôbre as cam. , 
pas dos entes que lhe foram 
queridos. 

Falecimento. — Com 2anos ape- 
nas falecen em Mataduços no dia 
2 do corrente, a inocente Maria 
do Rosário Nunes da Silva Va- 
lente, filhinha querida da er? 
Maria Rosa Nunes de Matos e do 
sr. Francisco da Silva Valente, 

Evolou-se para o Além, para 
veino melhor, o do Céu, deixando 
êste mundo de misérias, onde o 
mal predomina em grande escala, 

O seu pequenino cadáver, en- 
cevrado num caixãosinho branco, 
lá se foi a sepultar no dia seguin- 
to pura o cemitério de Esgueira, 
tendo a acompanhá-lo algumas 
dezenas de crianças dêstes luga- 
res, conttugiudo lindos ramos de 

flores malurais como preito de 
homenagem à ditosa ermança, 

Fez também parte do funeral 
a irmandade da Quinta da Gato, 

Traton do funeial a acreditada 
Agência Funerária de Esgueira, 

Aniversário natalício. — Hvj 
dia 10, colhe mais uma primavo- 
ra, a gentil e prendada nienina 
Guorgina Valente dos Santos, a 
quem por tal motivo felicita- 

     mos —O, 

amigo sv Manuel Maria Miranda, 
que ali se vai empregar na pani- 
ficação. 

— Também se retirou da Póvoa 
o st; Autónio Maria Miranda, que 
foi relomar o seu lugar na pani- 
ficação do Estoril, 

Serão, — No último sábado 
abrin um serão no alpendre da 
eunsa do sr. Manuel Rodrigues 
Barbosa, da Póvoa. 
Tem estado muito animado é 

espera-se que ôle sejn o diverti 
mento da mocidade durante as 
ucites de terças, quintas-feirns é 
sábados do próximo inverno, —O, 

  

  

DE VILARINHO 

Pólvo gigante. —Na ribeira da 
(Casinha foi morto um gigante 

| pôlvo, que o nosso amigo Arman- 
do Azevedo Pires vin na água 
numa altura de passeio por uli, 
quando qui esteve a gozar a 
última licença, 

Causou a maior admiração no 
nosso povo a aparição do molts» 
co cefalópode, presumindo-se que 
seja devido às grandes altas da 
maré que então ne registavam, 

Doente. —-Com «gripe», astá de 
enma a sr! Maria Rosa Simões 

'Neto, espôsa do er. Mannel da 
Silva Torres, estimados vilari- 
uhenses. Deus lhe de os alívios. 
Estada.— À passar 30 dias, está 

neste lugar o nosso amigo er. 
Manuel Gonçalves Teixeira de 
Sousa, empregado de padaria na 
capital, 

Futebol. —No último domingo 
deslocou-se à séde da nossa fé. 
guesia o «Vilarinhense Foot-Ball 
Club», que no campo da Marinha 
Alta defrontou o «F.C, de Caciao, 
Numa tarde de infeliz jôgo, o 

nosso grupo sofreu a pesada der- 

rota de 4 goals contra O, 
Na seeção «Desportos», um re- 

pórter do «Ecos» noticia o en- 
contro — Manuel Damião. 

    

DE TABOEIRA 

Casamento. —Na nossa paro- 
quial igreja de Esgueira, realizon- 
-se no último domingo, din É, o 
enlnee matrimonial da prendada 
menina Elvira Marques de Bas- 
tos, fi'ha da sr.* Tereza Marques 
de Bustos é do Enlecido Manel 
Gonçilves Guiomar, com o nosso 
íntimo amigo sr. Josó Alves da 
Oliveira, filho da sr,* Margarida 
Pereira dos Anjos, natucnis de 
Guizande (Vila Nova da Feira). 

As alianças de casamento fo- 
ram conduzidas pela menina Ma- 
vin Elvira Marques da Graça Mi- 
gueis, tendo testemunhado o acto 
o sr, Anastácio Rodrigues Migueis 
e sua espôsa sr D, Elvira Mar- 
ques da Graça en sr” Aurora 
Simões Main, todos daqui. 

Em casu da mãi da noiva, foi 
oferecido um luuto jantar, n que 
nesistivam os srs: Manuel Mar- 
ques de Almeida e sa espôsa, 
Celestino da Silva é sua espõsa, 
Anlónio Maria Rodrigues Migueis 
e sun espôsa, Anastácio Rodri- 
gues Migueis e sua espôsa, An- 
tónio Alves da Mata e sua espôsa, 
Crespim Viovira, José Maria. Mar- 
ques Carvalhal, Manuel Simões 
Maia, António e Maria Elvira 
Marques da Graça Migueis é Ma- 
tin Rosete Rodrigues Nogueira 
Ferreira, f 

Criudas de mesa foram as me- 
vinas Rosa e Etelvina Marques 
de Bastos, irmãns da noiva, é 
Maria Marques de Almeida, 

Muitos parabéns, 
Gatuno escondido debaixo de 

uma cama. -No dia 7. à tarde, 
foi encontrado escondido debaixo 
duma cama-no 1.º andar do pré- 
dio do sr. José Domingos da 
Cruz, pela se.º Vitória Marques 
Morgada, o audacioso gatuno An» 
tónio Vieira de Jesus, natural de 
Eixo, que andava armado dona 
fuer, é ali ponetrara na ansencia 
dos locatários, tende já escondido 
no alpendre 100800 em dinheiro 
e um relógio que o er. José Do- 
mingos da Cruz tinha vaum bulso 
do sen colête. 

Depois duns gritos da sr? Vi- 
tória Morgada, que não pode fu- 
lar à é monea, compareceram 
neto contínuo, as sr. Ana Ro- 
drigues da Bala e Solidade Si- 
nões dos Aidos, que armadas de 
cucétes deram no larápio uma 
forte sóva de pancada, até quo êle 
teve de pedir perdão. 

Abençoadas mnlhares | 
Aquêle gatuno foi criado da 

sr Solidudo Simôõss Laros, a' 
quem já há tempo roubou nm 
cordão de onro; sendo também 
ncusndo de assaltar várias ca- 
poeiras. 

Nascimento —No dia 1 do cor- 
teute, deu à luz um bébé do sexo 
feminino a erº Rosa Pereira de 
Carvalho, espôsa do sr, João Ro- 
drignes Laranjeiro, industrial em 
8. João da Madoira, 

Baptizado.—No dia 4, foi ba- 
ptizado um filho do sr. Belmiro 
Marques Ribeiro e de sun espõsa 
si.* Marin Luiza Ribeiro, que re- 
cobeu o nome de Alexandre, é 
foram seus padrinhos o sr, An. 
tónio Dias Ferreira é menina 
Diamantina Rosa Nunes Ferreira. 
Retirada. — Retirou daqui na 

passada semana para 8. João da 
Mudeira, a sv? Maria Rosa Po- 
reira de Carvalho, espôsa do as- 
sinunte do «Ecos», st, António! 
Muvia Sin das Pinto. 

Visitas —No último domingo, 
cumprimentámos aqui os assi. 
nantes dêste jornal, srs: Mário 
Marques Carvalhal, António Ma- 
ria Rodrigues Mignois, Munnel 
Nuues da Cruz, José Murques 
Guiomar e Armindo Marques 
Guiomar, que retiraram no mes- 
mo dia à noite. —O, 

Padaria 
Trespassa-se una, em óptimas 

condições e com boa cosedura, 
Informa esta redacção. (3) 

  

[dência da semana pa 

  

DE ESTARREJA 

Momento Político. —Conforme 
noticiámos na nossa correspon- 

ada, rea- 
lizou-se no passado sábado, dia 
27 de Outubro, uma reinião de 
democratas da nossa vila no Ci. 
ve-Teatro, sub a presidência do 
sr. Dr, Alberto Ferreira Vidal. 

O sr. Dr, Alberto Vidal, ex- 
pôs a todos os assistentes, que 
enchiam o referido teatro, O fim 
daquela reiúnião, que era pedir o 
adiamento do acto eleitoral, para 
que as urnas manisfestem com 
exactidão a vontade de todo o 
povo português. 

Sôbre esta ordem de ideias, fa- 
laram também os srs. Dr, Manuel 
Figueiredo, engenheiro Mem Ver- 
dial, professor tomaz da Fonse- 
ca, Dr. Cal Brandão e Dr. Ma- 
nuel das Neves, tendo sido os 
oradores bastante ovacionados 
por tôda a assistência. As reso- 
lnções do Centro Almirante Reis, 
de Lisboa, foram aprovadas por 
unanimidade, Foram enviados te- 
legramas de saiúidação ao sr. Dr, 
Barbosa de Magalhães, Lima Al- 
ves e Manuel Mendes. A referida 
reúnião, decorreu na melhor or- 
dem de entusiasmo, 

Récita.— Realizou-se no últinia 
domingo, no nosso Cine-Teatro, 
em benefício do «Desportivo de 
Estarrejan, uma récita levada à cê- 
ua pelo grupo cénico da nossa vila, 

Abriu o programa um acto de 
comédia do escritor Pedro Ban. 
deira, que se intitula «Papy», sen- 
do seus interpretes as gentis me- 
ninas Palmira Gois e Joaquina 
Tavares e ossrs. Artur Cunha, 
António Vilar, Anibal Dias e Au- 
gusto Coutinho, que muito bem 
se houveram nos papeis que lhes 
foram distribuidos, A êste núme- 
ro, seguiu-se uma opereta em 1 
acto, original de Henrique Luso, 
com música do maestro D. J. Ma- 
chado, que tinha por título «Flôr 
WAldeiar, estando os principais 
papeis a cargo das gentis meni- 
nas Lucília Ferreira e Irene 'Gois 
e dos srs. Judo dos Santos, Ani- 
bal Dias, Pedro Vilhena e J. Ber- 
uardino Pinto que foram bastante 
aplaudidos pela selecta assistên- 
cia, que enchia por completo à 
vasta sala, 

O espectáculo terminou com 
um acto de variedades «T. S, T, 
19451 4 quadros; 3 canções; 1 
fado e 2 sonetos; diálogos do 
nosso conterrâneo Joaquim Ar- 
naldo da Silva Mendonça, com 
adaptação às melhores canções da 
Rádio (género revista). Tomaram 
parte nêste acto de variedades 
tódos os componentes do grupo 
cénico.. Merece especial referên- 
cia a gentil menina Edwiges Si- 
mões, solista do Orfeão de Ovar, 
Esta gentil menina, deliciou to- 
dos os espectadores com algumas 
canções estrangeiras, tendo algu- 
mas delas abisv e foram quuito 
aplaudidas, Também gostamos 
da actuação das meninas Palmira 
Gois, Lucília Ferreira, Maria José 
Ferreira, e outras mais, bem as- 
sim como da dos componentes 
do sexo masculino, que por o 
espaço nos ser restritamente pe- 

queno, não mencionamos os seus 
nomes.Os cenários para êste espe- 
ctáculo foram feitos pelo sr. Ger- 
man Iglesias, que, digamos em 
abôno d: verdade, é um grande 
artista, pois que já conhecemos 
vários trabalhos de sua autoria. 
Para nós, gostamos muito do 
cenário da «Flôr da Aldeiau, de 
efeito surpreendente, 

O guarda roupa dos Atelieres 
Valverde, do Porto, do qual se 
serviram, é luxuoso e do melhor 
que temos visto em espectáculos 
desta natureza, isto é, por gru- 
pos cénicos regionais. 
Êste espectáculo, em virtude 

de ter ficado bastantes pessoas 
sem o poder ver, devido à leta- 
ção do Cine-Teatro se esgotar, 
fui levado à cêna na quinta-feira 
seguinte. —J. M, 

 



          

ECOS DE LGAGIA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

Tudo o que vende é o 
der é cão q O Y i oo 

  

   

  

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Ronpa' Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas ; 
Tabu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravalas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muilos oulros artigos, 

Mendes TELEFONE 119 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEI RO   
  

  

J 
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ABDIM DAS SEESEREE a 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é O seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Proprietário: Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 
  

AGENCIA 

   Pa
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s 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, América do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êsles portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Ema da Rêpública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o Posto Público dz Cacía, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral. desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões on urnas de mogno, em qualgner terra do País e por preços mó- 
dicos, desde gue para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público-ESGUEIRA 

MODAS 
Ea fa Labac 

MERCEARIA, 
VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

+ SALA PRÓPRIA —s 
PREÇOS RAKOAYVTEIS 

    

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA», 

que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
Ebricado nas suas propriedudes em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9,10 e 11 == LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
CETITIES caceninda nice suroro 

hRaínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôda a parte, — GAla.— PORTO 

  

HERPETOT; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e'o-seu desejo de co- Sar passou. À comichão desaparece como por encan- to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- viada. Qs alivios começaram. Medicaniento por exce- lencia para todos os casos de eczema humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia ja pele, A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro &-Carvalho da Fonseca, Ld 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SONA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de preus 

  

  

  

Construção de Padazias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da constrição, em todos os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, massricve taboleiros e o restânto para padarias, 
Enearregn-se do tirar qraiquer planta com. pronti- dão e sexusniz NEr eme do competidor, (449) 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa ESTARBEJA 
Nesta autiga fotografia execulam-se com perfeição to= dos os lIrabalhos fotográficos. Quem precise de lirar te- lralas, fazer ampliações, esmaltes out qualguer outro lira balho fotográfico, deve procirar esta acreditada casa. Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- “Kodak, Leica e todos os acessórios para fologiafia e ci- nematografia. 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

Se quereis ter um bom relógio 
comprem um O Ês Ma tà 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  & 
- OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS» 

SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 
TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- sa, ER 
trutór de for- 
nos dos me 
Diores siste- 
niás econónii 
cos e modern. 

nos, Exeenta 
todos os says 
trabalhos com 
petfeição e co- 
lidez, tunto a 

“dia como do gal, 
empreitada bi ESP fa 
    

Também fórneca ferragens para formos, modifica fornos nutigos para aisteniu modorno, Se quereis ficar bein servidos e cam patfeição, pros eutém sempra a antiga é sereditada casa de 

JOSE DIUNISIO 
BORBALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 
im cala mms ai 

       

  

Novos modelos 

) 
A 

'W preços sensacional:    

EEN PEÇAM NOVes TABELAS 
tg Nr AA Ei 

VE) Armando brespo & £.' 
R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Velet. 27027 

  

En presa Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. Agente nó Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica prodiiz as melhores e as mais baratas tintas de * hnpressão ent cores e Preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 103 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

mem 

EXECUTA “cum per- 
feição todos os Iraba 
lkos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rea dos Anjos, 56-71. 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

r
e
 

a
 

   
[e cida pi ani cada ços, 

  

Dicira de Fogo de artifigio 
de — José Sonres Calçnda (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
é Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- ticos fogos do ar, Preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

GRANDE SERRALHARIA 

toao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, excenta-se todos os trabalhos de sara ralharia, tais como: moinhos da água, vento 
8 gado, carros volantes, ete, ate. 311)  
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